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INTRODUÇÃO 

 

 

Nós, hoje, Religiosas do Amor de Deus e toda a família “Amor 

de Deus”, olhamos o céu e vemos uma estrela. Uma estrela que 

podemos contemplar a partir de qualquer recanto do planeta, de 

qualquer continente em que nos encontremos. Já a contemplámos 

muitas vezes e sabemos muito dela, mas queremos conhecê-la muito 

mais e ela, como a estrela dos Magos guiar-nos-á aos seus grandes 

amores, a Jesus, à Virgem Maria Mãe e aos irmãos. 

Queremos que a nossa celebração de hoje seja um canto de ação 

de graças ao Senhor pela vida da nossa Irmã Rocio, declarada 

venerável pela Igreja no dia 7 de fevereiro de 2014. 

Ajudar-nos-ão os textos da Palavra de Deus e dos Escritos 

Espirituais da Irmã Rocio. 

 

  

AMBIENTAÇÃO – símbolos orientadores 

 Evangelhos                       

 Imagem da Virgem Maria  

 Um quadro da irmã Rocio 

O Principezinho diz-nos muito de uma forma muito bela: 

“As pessoas têm estrelas que não são as mesmas. Para uns, que 

viajam, as estrelas são guias. Para outros, elas não passam de 

pequenas luzes. Para outros, os sábios, são problemas. Para o 

meu negociante, eram ouro. Mas todas essas estrelas se calam. 

Tu, porém, terás estrelas como ninguém... 

Quando olhares o céu de noite, porque habitarei uma delas, 

porque numa delas estarei rindo, então será como se todas as 

estrelas te rissem! E tu terás estrelas que sabem rir”. 
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 Começamos pedindo a ajuda do Espírito 

Santo:  

Canto: Ilumina-me Senhor com o Teu 

Espírito ou outro  

 

INÍCIO DE UM CAMINHO 

 

 

A vida de cada pessoa é uma história de amor. Uma 

história de amor que começa já antes de nascer. Diz-nos 

o Senhor: 

  «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia; 

antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei.» (Jer 1,5) 

Senhor: “Os teus olhos viram-me em embrião. Tudo isso estava 

escrito no teu livro. Todos os meus dias estavam modelados, 

ainda antes que um só deles existisse.” (Sal 138) 

 Cada vida que nasce é um novo projeto de Deus.  

Em Colmenar (Málaga), no dia 16 de maio de 1923, nasce Mª 

Josefa. É a filha mais velha de seus pais, Sr. Juan Rodríguez Guillén e 

D. Ángeles Xuárez de la Guardia. Faz 100 anos. 

Ela mesma escrevia assim, sobre a sua terra natal: “O que mais 

gosto da minha belíssima terra é: ter nascido ali no dia 16 de maio 

de 1923, receber o batismo e o seu nome “Colmenar” e ter por 

escudo uma colmeia, porque ela é símbolo de trabalho e doçura, 

duas virtudes de que eu gosto muito.” 
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No seio familiar, Mª Josefa, é 

educada segundo os valores humanos e 

cristãos que caraterizam os seus pais: a 

firmeza de caráter, honestidade, 

responsabilidade, trabalho, alegria, piedade, amor a Jesus e a Maria, 

simplicidade, proximidade a todos e hospitalidade, sobretudo aos mais 

pobres. Uma vida muito feliz e variada, uma vez que, pela profissão 

do seu pai, a família teve de viver em muitos sítios e isso fez com que 

ela, como o resto dos irmãos, frequentassem muitos colégios diferentes 

e tivessem amigos em quase todas as regiões de Espanha. 

No dia 31 de maio de 1930, com os sete 

anos acabados de fazer, faz a sua 

Primeira Comunhão. É o primeiro elo 

de uma bonita cadeia de Comunhões, 

pois a sua vida girou à volta dos seus 

dois amores: Jesus Eucaristia e a 

Virgem Maria. A sua maior delícia é 

estar junto de Jesus, presente no 

sacrário e recebê-lo todos os dias na 

comunhão. Nem um só dia deixa a missa, a visita a Jesus no sacrário e 

a oração do terço. 

 

 Oração 

Hoje, Senhor, dou-Te graças pelo meu viver 

Pela terra e meus amigos, porque sempre fui feliz. 

Pelo tronco em que nasci e a seiva que encontrei 

E os rebentos que nasceram portadores da tua fé. 
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Pelas vezes que caí e pelas que me levantei, 

Porque sempres nelas vi o amor do teu poder 

Pelo belo que vivi e a dor que me acompanhou 

Sempre e em tudo eu Te vi. 

Graças, por tudo, Senhor. 

 

Dou-Te graças por Tuas mãos que tantos dons me dão 

Pelo Teu olhar carinhoso, que me acolhe sem julgar. 

Hoje, sinto-me, mais que nunca, entre as Tuas mãos, Senhor. 

E como sempre, Te peço que me acompanhes e não me deixes, 

Senhor. 

 

 

 Lectura de (Jn 21. 22) (¿??) 

 

Acolhemos a Palabra de Deus 

Jesus escolheu os seus discípulos (Mc 3,13-14) 

“Jesus subiu depois a um monte, chamou os que 

Ele queria e foram ter com Ele. Estabeleceu 

doze para estarem com Ele e para os enviar a 

pregar”. 

Maria Josefa também escutou o 

chamamento de Jesus para O seguir. 

Jesus pergunta-lhe: Maria Josefa, queres seguir-me? E 

acrescentou: se me segues, terás de deixar a tua terra, a tua casa, a tua 

família e muitas mais coisas. Quando tenhas deixado tudo, poderás 

empreender o caminho que Eu te indicarei, o que está traçado só para 

ti e que ninguém antes nem depois de ti terá percorrido, pois para cada 

pessoa existe uma experiencia irrepetível. Eu te chamo a esta realidade 

incomparável do meu Amor. Seguir-me é aceitar o desafio de esperar 

tudo de mim, é aceitar um futuro que só a mim pertence. 

TU, SEGUE-ME 
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Terás momentos de muita alegria e paz. Serás feliz, com a 

felicidade que só Eu posso dar. Mas, passarás também, por momentos 

muito duros e difíceis. Momentos de obscuridade e trevas que, mais 

cedo ou mais tarde, chegam a toda a vida em fidelidade. Nesses 

momentos não retrocedas, não desesperes. Não tenhas medo. Eu estou 

sempre contigo. 

Desde muito cedo, seguir o Senhor, consagrar-se a Ele, foi o 

sonho de Maria Josefa, mas teria de esperar mais uns quantos anos para 

ver cumpridos os seus desejos de seguir Jesus numa Congregação 

Religiosa. 

 Cântico: Hoje Senhor, Te damos graças ou outro 

 

Jesus, tua para sempre 

 

Aos 21 anos, Maria Josefa quer responder a 

Jesus como Pedro respondeu à pergunta 

insistente que Jesus lhe faz: “Amas-me? És meu 

amigo? Senhor tu sabes tudo, tu sabes que sou 

teu amigo”. Então: “Segue-me”. Firme e 

decidida segue o Mestre. 

No dia 21 de novembro de 1944, entra no 

noviciado que a Congregação do Amor de Deus 

tem em Zamora. Ao receber o hábito muda o seu nome de batismo pelo 

de Ir. Rocio de Jesus Crucificado. 

Ela mesma nos diz nos seus escritos: 

“Porque tomei a decisão e ser religiosa? Poderia resumir dizendo 

que vou para a vida religiosa porque o Senhor me chama e, 

portanto… atiro-me de cabeça! Porque penso que, para servir o 
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Senhor e entregar-me a Ele por completo é melhor, porque ali 

poderei amá-Lo mais e trabalhar mais pela Sua glória. Quero ser sua 

testemunha. Que missão tão divina é ir gravando no coração a 

imagem de Cristo. Ensinar a todos o que Jesus fez por cada um de 

nós e o que nós devemos fazer por Ele. “Tua …Jesus…pertenço-Te”. 

No recordatório da sua profissão deixou impresso o seu ideal: “Mãe 

Imaculada, que quem me veja te veja a ti”. Esta frase curta e simples 

é o resumo, a síntese do que queria que fosse a sua vida como religiosa 

do Amor de Deus. 

 Rezamos o salmo de ação de graças 

Em Ti, Senhor, pus a minha confiança, a minha esperança; 

Encheste-me de ternura, 

Escutaste o meu clamor e acolheste a minha vida. 

 

Dou-Te graças de todo o coração; alegro-me contigo. 

Sinto-me ditoso e canto-Te agradecido; 

Eu Te louvo e exulto de alegria diante de Ti, Senhor. 

A Tua presença enche-me de confiança e dá-me paz 

Dou-Te graças de todo o coração; alegro-me contigo. 

 

Quantas maravilhas realizaste na minha vida, Senhor! 

Como Tu não há ninguém capaz de tanto amor para comigo. 

Quero dar testemunho da tua bondade para comigo 

E contar o que Tu realizaste em mim e através de mim. 

Glória ao Pai, glória ao Filho, glória ao Espirito Santo.  

Canto: 

 

Acolhemos a Palavra de Deus 

“Então, Jesus, ao ver ali ao pé a sua mãe e o discípulo que 
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Ele amava, disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!» Depois, disse ao 

discípulo: «Eis a tua mãe!» E, desde aquela hora, o discípulo 

acolheu-a como sua”. (Jo 19,26-27) 

Todos sabemos o amor tão entranhável que a irmã Rocio tinha 

a Maria. Gostava de colecionar as melhores poesias que encontrava. 

Entre elas esta. Com ela dirigimo-nos a Maria dizendo-lhe: 

AMO-TE!   

Mãezinha do céu 

Senhora da terra e do céu 

Deixa que te peça como eu te peço; 

Deixa que te reze como eu te rezo; 

Deixa que te diga: minha Mãezinha do 

céu! 

Amo-te! Amo-te! 

 

Tua é a minha existência, teu é o meu 

cérebro 

Para ti os meus amores, os meus cantos, 

Para ti a minha alma, para Ti o meu corpo. 

Para ti Virgem linda, 

Tudo quanto faço, tudo quanto penso, 

Porque é minha Mãe, a minha Rainha do céu. 

 

Porque quando choro, tu me consolas, 

Porque quando sofro, tu me fortaleces, 

Porque tu me animas quando desanimo 

Porque é mais bela que o sol do verão, 

Melhor que o sol de inverno 

Mãezinha do céu, que linda és e quanto te amo! 
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“A sua vida era agradável ao Senhor, por isso Ele se apressou 

em tirá-lo do meio do mal.” (Sab 4, 14).  Santa “sem ruídos”, ao estilo 

de Nazaré. Sob a proteção de Maria, a quem tanto amava e invocava, 

quis ser como ela: agradecida pelos dons que o Senhor tinha derramado 

nela e que não guardou para si, ofereceu-os e partilhou-os com quem 

deles necessitava. 

Talvez hoje façam falta mais pessoas que, como a irmã Rocio, 

se atrevam a perguntar-se: “ A que me chama o Senhor?” 

Encomendemo-nos à Ir. Rocio para que, por meio dela, o 

Senhor nos conceda quanto lhe pedimos.    

Oração 

Te damos graças, Senhor Deus, Pai bom e rico em misericórdia, porque 

concedeste à tua serva Maria do Rocio o dom de alegria no seguimento 

do teu Filho Jesus Cristo. Abençoai-nos para que, acolhendo os seus 

dons com simplicidade e alegria, possamos ser testemunhas do seu 

amor no mundo. Escuta-nos e, por sua intercessão, concede-nos a 

graça que hoje te pedimos. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

Ámen. 

Canto: Magnificat  
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Textos dos Escritos Espirituais da irmã Rocio para 

continuar a refletir depois do momento de oração 

 

 

“Para ti quero continuar a ser pequena” 

 

Escolhi o nome de Rocio porque não há nada mais simples, nem mais 

puro. Neste nome encontro refletido o sentido do que desejo que seja 

a minha vida: simples, pura, diáfana, modesta. Feliz gotinha de 

orvalho, só conhecida por Deus” 

 

Caridade 

Caridade, caridade, dar-me a todos… com agrado, com 

prontidão… queria ajudar os outros em tudo o possível. Ajudar 

sobretudo aos que sofrem e pedir a Jesus para que os alivie e os ajude 

a levar as suas cargas… 

 

A palavra de Deus e a vida de oração  

 

“Eu faço todos os dias a oração com a leitura do evangelho e 

oiço missa. Depois sinto-me mais forte e decidida para lutar na vida 

quotidiana. Assim passo o dia estupendamente e ao anoitecer vou dar 

graças ao Senhor e a Maria.” 

  

“As obras que melhor saem são as que se planeiam, as que se 

vêm à luz da lâmpada do Sacrário. Ali, junto d’Ele, pensa-se, projeta-

se, expõe-se a ideia; Ele que veja, que a olhe, que a aprove… e a seguir 

com a sua aprovação ir trabalhar sem descanso,  lutar, pôr tudo o que 

esteja ao nosso alcance. Faz Senhor que assim seja.” 

 

“Vive-se muito bem durante o dia depois de ter recebido Jesus 

de manhã… é tão embelezador o primeiro encontro do dia com Ele. 

Depois de o ter recebido seremos porta-Cristos, irradiaremos a Cristo 

onde quer que vamos; notar-se-á a presença de uma alma que leva em 
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si o Senhor. É o já não vivermos nós mesmas, mas Ele em nós. Na 

realidade, é Jesus quem atua em nós e através de nós” 

 

            Caminhar no amor  

 

“Quando se me apresentou diante dos olhos o horizonte da 

perfeição, compreendi que para ser santa teria de sofrer muito, buscar 

sempre o mais perfeito e esquecer-me de mim mesma. Compreendi que 

na perfeição há muitos graus e que cada alma é livre de responder aos 

convites do Senhor e de fazer pouco ou muito por Ele, numa palavra, 

de escolher entre os sacrifícios que ele nos pede. Então, como nos dias 

da minha infância, exclamei: “meu Deus, eu escolho tudo. Não quero 

ser santa a meias, não me assusta sofrer por ti, só me assusta uma 

coisa: conservar a minha vontade. Toma-a, pois “eu escolho tudo”, o 

que tu queres…Que doce é o caminho do amor…! Como desejo 

dedicar-me, com a maior entrega, a fazer sempre a vontade de 

Deus…!” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estampa predileta da Ir. Rocio. 
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  “Quero Mãe, viver nos teus 

braços queridos, como uma criança” 

 

Em Maria encontra-se 

sempre Jesus e… vive-se tão bem 

junto a Jesus e Maria!...Mãe, vai, 

pouco a pouco aperfeiçoando a tua 

filha para que chegue a ser uma 

esposa perfeita do teu Filho… quero 

ser dócil, quero deixar-me moldar; 

imprime bem em mim o teu Jesus.” 

 

                                                        

(Escritos espirituais)  

 


